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o Marialva e o Libe tino

da humanidade, cinco· tipos funda-­
tais de organização social apareceram. Os manuais espe­
. dos descrevem e criticam cada um dêles em -separado, 
iando_lhes as leis fundamentais e � 
respectivas c.aracterísticas. Alguns dêsses livros nos adver­
' porém, de que, como os elementos químicos na nature..;a, 
·1es tipos de formação social não são encontráveis em esta­
puro. Dizemos de tal país que êle se encontra sob o regime 
'talista ou sob o socialista. Mas issoj signifi�a apenas que 
e predomina o sistema de produção referido. É que, de mo­
geral, sobrevivem, em tôdas as sociedades, resquícios das 
ões de produção aí anteriormente existentes, De modo 
lhante

;, 
elas abrigam,. nos dias atuais, os g�fmes das for­

de relação de produção pelas quais serão ?ubstituídas no 
'do tempo. 

a exórdio poderia parecer improcedente, de vez 
estou-me propondo examinar não volume 3ôbrP. economia 

tica, e sim obra de cunho nitidamente sociológico, com 
es - mas significativa�incwjões naqu'ê°le co.mpo, como no 

órico. Parece_me, não obstante que a História J. Econo­
e a Sociologia se assemelham �m muitos ponto� e que ne­
a delas é capaz de, sem auxilio das demais - e talvez de 
ciências ainda -, fornecer reconstrução e te�tar inter­

ção aceitável de qualquer período ou fenõmeno da vida 
povo algum. 
Dito isto parece-me necessário explicar de imediato que 
balho intitulado .Çartilha do, Marialva, de José Cardoso 

·, cuja '2a. edição acrescida foi lançada, em maio dêste ano,
Editôra Ulisseia de Lisboa, trata das sobr':lvivências me­
is no Portugal 'contemporâneo. Creio indispensável for­

er a �eguír algumas informações acêrca do autor. 
José CP,rdoso Pires, nascido em 1925, tem feito, em vários 
eros, contribuíções estimáveis para a prosa lusitana. Elas 
iiitiJiulam O� Caminheiros e Outros Contos, 1946 Histórias
AmÔr,]1952, Jogos de Azar, 1963 todos de c,mto�; O Anjo

� ' 

rado, 1958, e O Hóspede de Job, 1964 (Prêmic, "Camilo 
telo Branco"}, romances; O Render dos Heróis, 1960, teatro. 
s de Azar já foi por mim comentado (v. "Correio de Maceió" 

281111965). Cartilha do Marialva, cuja primetra edição, de 

luxo, aparecida em 1960, fôra limitada A 400 exemplares, é um 
ensaio limpo; incisivo e brilhante, conquanto r.io exaustivo 
nem metódico. Não procurem nos dicionários a acepção com a 
qual o têrmo marialva é aqui usado. Nos escr� de José Car_ 
doso Pires êle não significa "bom cavaleiro",� �(1e faz "rela­
tivo às regras de cavalgar à gineta, estabelecid':l.s pelo marquês 
de Marialva", como vem, por exemplo, no Pequeno I>icionário
Bra3ileiro da Língua Portuguêsa. "Marialva - diz-nos o pró­
prio ensaíslã- é o antilibert� �ortuguês, privilegiado em ra. 
zão de Casa e Sangue ( ... ) . S�1almente (é) um indivíduo in­
teressado em certo tipo de economia e em certa fisionomia po_ 
lítica assente no irracionalismof.1>Ainda convém esclarecer: 
no caso libertino não tem senão secundária e o:::asionalmente 
a conotàção de "devasso; dissoluto; impudico; ímpio". Tal pa­
lavra designa em essência o indivíduo esclarecid'.), que se acha 
em dia com a ciência e a filosofia de sua época e profesi;a opi­
niões políticas avançadas. 

Marialva seria, no final de contas, o português não apenas 
conservador, mas também desejoso de urna restauração do 
passado lusíada. É o sebastianista fanático, � honrado que não 
quer ouvir as mulheres da família falar sôbre política que acha 
ideal a situação presente do camponês de seu país, q;e se mos­
tra contrário à erradicação do analfabetismo e qu-3, sendo isso 
apenas na aparência contraditório com os demais traços de 
seu caráter, se gaba de ser um macuo, de conquistar mulheres 
com facilidade e em grande número. Quanto � �sst particular;
o autor precisa haver tal tipo se confundido com o de Don 
Juan sob cujo nome, aliás é apresentado, vez em quando, 

. ' 

nest.a. ou naquela lite�atura, um personagem ostensivamente 
machista. 

Nessas pouco menos de 200 páginas o autor üemonstra ser 
observador objetivo e perspicaz de certas camada:; da socie­
dade portuguêsa de hoje. Suas exposições são sempre documen_ 
tadas com extratos de escritores lusitanos dêste ou dos século;; 
passados. Convém acentuar que isso lhe proporciona ocasião de 
fazer estudos sucintos, �orém penetrantes, da essência e do es­
pírito de mais de um prosador e poeta, desde D. F'rancisco Ma­
nuel de Melo, célebre autor da Carta de Guia de Casados, ma� 
rialva "discreto", demorando, para citar apenas um, no .rrovin. 
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ciano Eça de Queirós. • ar:alva que tentou passar por pro­
gressista. até Fernan ·o Pe.5Soa, em cujas linhas as duas ten­
dências apa_ecem (era ·· ertino, verbi gratia, quando i::.ssinava 
Alberto Cae!!'o. e h'f3.r a quando se firmava Ricardo Reis). 
São ainda e.o- iderado-. er:•re outros, Júlio Dinis Garret� e 
Teixeira de P'""-Scoaes. em estilo de alta qua'füla•'lc. literária e 
do qual ressa:�a a fu!'! : -ª .dade, isto é, a perfei.�a ,1,dequação 
ao fim a Q ·e se dest. a. - 6uns dos melhores cor..•.entários do 
livro versarr: �ôbre a L ... ção de Rog::r Vailland ,i;:; carLas de Só_ 
ror Maria .a a histór.a e ... be:ardo e Heloísa. Será bom dei­
xar bem c.a:-o no enta to, que não é de interpretação estrita­
mente literár-.a que o a t-0:- se ocupa. Seu objetivo é contribuir 
para causar mudança numa situação anacrônica; isso é tan_ 
to mais cer:.o q_uanto me os êle esquece de documentar ou 
exemplificar seus asse::-- - com fatos diversos excraídos de Jor­
nais recentes, com trcciJ.os àe discursos de persor:alidades, com 
citações de ..,;rros sôb:-e q estões práticas aparecidos r::ão há 
muito. 

Nação v.0<1 e �a�Is bavendo tido o impcna1i:nno como 
norma ostel'!si·,a' de pa:.:-:ca externa, o saudosismo nos está ve­
dado, mas é exato que de e!'Ill.inados senões ref-enàos na C:u·ti­
lha do Marial.a podem ser :gualmente observados em algumas 
regiões do B:-a.5:l. Um dêles é a persistência com que certos se_ 
tores dos granàes pro_ ... :e-::ár_os de terra vêm 1r,1pedindo n, al­
fabetização .ias massas agríco�as. Outro é a rígida SP.paração 
entre as classes so::'iais.. Um terceiro é a propem;ão de determi­
nados círc�o..... cada vez mais flagrante, para di7inizf�r os even­
tuais dirig�:es do pa:s li leitura dessa obra �. portanto de
especial in,erêsse para · ós. · ' 

Novame�te um l:rro contribui para que renovemos nossa 
esperança !:O !utu.-o das letras em Portugal. Futuro que parii 
continuar. de.se valver..do_as, as melhores tradiçõe<; do passado 
literário daq e:e país. erá de fazer jus, custe 9 que custar;às 
esperanças do povo português que, estou certo, aspira por paz 
autêntica> verdadeiro progresso e genuína liberdade. 

Livros e corres,;iondência: Rua Ouro Prêto, 33. Farol. Maceió 
-Alagoas.


